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Eixo: Educação Matemática 

Resumo: Relatamos um estudo que objetivou analisar os níveis de demandas cognitivas manifestados por estudantes do 2º ano do Ensino Médio ao resolver tarefas sobre função polinomial do 2º grau, visando a sua retomada e ao seu aprofundamento conceitual. Trata-se de um recorte de um artigo elaborado no âmbito da disciplina Didática e Metodologia do Ensino de Matemática, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros. O estudo é de abordagem qualitativa e articulado à pesquisa de campo. Os resultados indicam que as tarefas com alta nível de demanda cognitiva estimulam a elaboração de justificativas, interpretações e compreensões acerca da função quadrática. Em contrapartida, tarefas de baixa demanda cognitiva tendem a restringir o raciocínio dos estudantes a procedimentos mecânicos. Diante disso, evidencia-se que o planejamento intencional de tarefas diversificadas se configura como uma estratégia potente para aprendizagem e para o desenvolvimento do pensamento matemático.
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[bookmark: _heading=h.m4fexvht6d3z]O estudo analisa os níveis de demandas cognitivas manifestadas pelos estudantes ao resolverem tarefas sobre função quadrática, com base nos níveis de demanda cognitiva. Os resultados mostram que tarefas mais desafiadoras favorecem maior compreensão, enquanto tarefas simples levam a procedimentos mecânicos. Conclui-se que o planejamento de tarefas é essencial para a aprendizagem significativa.
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Introdução
O ensino de Matemática tem papel fundamental na formação dos estudantes, sendo um campo de conhecimento presente em diversas áreas (Casagrande e Trentin, 2020). Nesse contexto, destaca-se a função polinomial do segundo grau, cuja abordagem exige não apenas o domínio de procedimentos, mas também a construção de significados e sua articulação com diferentes situações e formas de representação.
Além disso, conceitos de funções têm relevância em avaliações como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e são base para estudos em diferentes áreas no Ensino Superior, em particular a função quadrática, reforçando sua importância no currículo da Educação Básica (Silva, 2023).
Justificativa e problema da pesquisa
O estudo é um recorte de um artigo desenvolvido na disciplina Didática e Metodologia do Ensino de Matemática, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros. Justifica-se pela relevância da função polinomial do segundo grau no currículo escolar e, sobretudo, pelas implicações das formas de abordagem de ensino, uma vez que práticas excessivamente abstratas podem comprometer o envolvimento dos estudantes em seu processo de aprendizagem (Koraleski, Pasa e Scheffer, 2025).
Nesse sentido, Lima (2025) destaca a importância de estratégias didáticas que favoreçam a compreensão e a mobilização do conhecimento. Entre elas, o uso de tarefas matemáticas se destaca, pois diferentes tipos de tarefas proporcionam distintas oportunidades de aprendizagem (Cyrino e Estevam, 2023; Silva, 2025). Nessa perspectiva, Smith e Stein (1998) classificam as tarefas conforme seus níveis de demanda cognitiva. A partir disso, delineou-se a seguinte questão de pesquisa: De que maneira os níveis de demanda cognitiva se evidenciam em estudantes do 2º ano do Ensino Médio ao resolverem tarefas envolvendo função quadrática, e de que forma esses níveis influenciam a compreensão desse conteúdo? 
Objetivos da pesquisa
Analisar de que maneira os níveis de demandas cognitivas se evidenciam em estudantes do 2º ano do Ensino Médio ao resolverem tarefas envolvendo função quadrática, bem como compreender de que forma esses níveis influenciam a compreensão desse conteúdo.
Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O estudo fundamentou-se nas pesquisas de Smith e Stein (1998), que destacam a influência da natureza das tarefas matemáticas no desenvolvimento do pensamento dos estudantes, considerando categorias relacionadas aos tipos de tarefas.
Procedimentos metodológicos
O estudo é de abordagem qualitativa, por meio de pesquisa de campo, realizada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio de uma escola de Montes Claros. Foi implementada uma sequência com dez tarefas sobre função quadrática, organizada em dois encontros, contemplando os quatro níveis de demanda cognitiva. A produção de dados envolveu gravações de áudio, anotações em diário de campo e a coleta das produções escritas dos estudantes, permitindo analisar as estratégias, dificuldades e manifestações cognitivas ao longo das atividades.
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A análise dos dados evidenciou três categorias principais relacionadas às estratégias e à participação dos estudantes: (i) predominância de procedimentos mecânicos; (ii) compreensões parciais e fragmentadas; (iii) raciocínios articulados e justificativos. Na primeira categoria, observam-se resoluções centradas no uso direta de regras e procedimentos memorizados, com foco na obtenção de resultados, sem justificativas ou compreensão dos significados envolvidos, o que indica baixo nível de demanda cognitiva. 
Na segunda, identificam-se indícios de compreensão em construção, nos quais os estudantes começam a estabelecer relações, interpretar representações e reconhecer padrões, ainda que com inseguranças e explicações incompletas. Por fim, a terceira categoria envolve situações que exigem maior envolvimento cognitivo, como justificar, explicar e generalizar, evidenciando raciocínios mais articulados. Entretanto, essas tarefas também revelam maiores dificuldades, especialmente na interpretação e na condução das estratégias de resolução, demandando uma postura mais ativa e reflexiva por parte dos estudantes.
Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O objeto de estudo desta pesquisa insere-se no campo da Educação Matemática ao problematizar as práticas pedagógicas e os processos de construção do conhecimento em sala de aula. Assim, articula-se ao eixo temático do COPED ao contribuir para reflexões sobre metodologias de ensino e formação docente.
Considerações
A análise das resoluções dos estudantes evidenciou que as formas de pensar desses variam conforme as características das tarefas, indicando que a compreensão da função quadrática está diretamente relacionada ao modo como as tarefas são estruturadas no contexto da sala de aula. Tarefas de maior demanda cognitiva, quando bem mediadas, favorecem a construção de significados, a articulação de representações e o desenvolvimento de raciocínios mais elaborados. Assim, a sequência didática mostrou-se relevante para compreender o desenvolvimento do pensamento matemático, destacando a importância do planejamento intencional de tarefas e de práticas que estimulem interação, argumentação e investigação no processo de aprendizagem.
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